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DA EQUIPE DO CORREIO 

O Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE) dará, na próxima 
terça-feira, o primeiro si- 

nal efetivo de que a economia 
brasileira está encerrando, de for-
ma muito veloz, o espetáculo do 
crescimento. O resultado do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) referen-
te ao primeiro trimestre do ano 
mostrará que, em apenas seis 
meses, de setembro do ano pas-
sado a março último, o ritmo de 
expansão da economia caiu à 
metade. Até o final do terceiro tri-
mestre de 2004, o PIB, que repre-
senta a geração de riquezas pelo 
país, aumentava a uma velocida-
de de 6% ao ano. Agora, cresce 
entre 3% e 3,5%. "Boa parte desse 
recuo deve ser atribuída à forte 
elevação das taxas de juros", diz o 
economista-chefe da Confedera-
ção Nacional do Comércio (CNC), 
Carlos Thadeu de Freitas Gomes. 

Pelas contas da economista 
Carla Bernardes, do Banco Mo-
dal, o PIB cresceu apenas 0,2% 
nos primeiros três meses do ano 
quando comparado ao último 
trimestre de 2004. Se forem con-
frontados os resultados acumula-
dos entre janeiro e março deste 
ano com os de igual período de 
2004, o PIB subiu 3,2%. "Trata-se 
de uma taxa bem inferior aos 
4,9% verificados na comparação 
do último trimestre do ano pas-
sado com o mesmo período de 
2003", afirma. Na avaliação de 
Carla, o desempenho mais fraco 
da economia no início de 2005 foi 
sustentado, principalmente, pela 
indústria, cuja queda no primei-
ros trimestre frente aos últimos  

los da economista do Banco Mo-
dal. O desempenho sofrível da 
indústria da construção aconte-
ceu, apesar de haver oferta re-
corde de recursos para o finan-
ciamento de imóveis — R$ 22,8 
bilhões, se somadas as verbas 
disponibilizadas pela Caixa Eco-
nômica Federal e pelos bancos 
privados. A construção civil é 
um dos setores que mais empre-
gam mão-de-obra no país. 

Âncoras 
Na avaliação de Freitas Gomes, 
da CNC, a expansão do PIB do 
primeiro trimestre ficou entre 0% 
e 0,3%. "Trata-se de um índice in-
significante para o tamanho e o 
potencial da economia brasilei-
ra", destaca. Bastante cético, ele 
ressalta que não há como o PIB 
fechar o ano com expansão aci-
ma de 3%, ainda que o governo 
mantenha o discurso de que o 
crescimento será próximo de 4%. 
"Não fossem os desempenhos do 
comércio, cujas vendas estão an-
coradas no crédito, e das exporta-
ções, que se mantêm firmes a 
despeito da significativa queda 
do dólar, o país cresceria neste 
ano 1,5%, devido ao carregamen-
to de parte do aumento de 5,2% 
do PIB em 2004", diz. 

Para Mário Mesquita, econo-
mista-chefe do Banco ABN Amro, 
o crescimento do PIB nos primei-
ros três meses do ano foi de 0,5%. 
"Estamos com uma projeção li-
geiramente acima da média do 
mercado, de 0,45%", afirma. Já o 
economista e consultor Luís Otá-
vio de Souza Leal, acredita que o 
PIB de janeiro a março elevou-se 
entre 0,2% e 0,3%. "E importante, 
porém, ressaltar que a desacele-
ração na economia foi natural e 
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sinal de estagn 	•  a atividade 
produtiva". Ele ressalta, porém, 
que o desempenho do PIB no se-
gundo trimestre deverá ser um 
pouco pior, já que o IBGE com-
putará todos os efeitos da seca 
que destruiu parcela expressiva 

da produção no Sul do país. 
"Ainda que o setor agrícola re-

presente menos de 10% na com-
posição do PIB, as cadeias produ-
tivas ligadas ao setor, como as de  

máquinas e implementos e as de 
adubos e fertilizantes, sentiram 
muito o peso da seca e tiveram de 
reduzir a produção", destaca Leal. 
Na opinião de Dany Rappaport, 

sócio-diretor da Invesport Asset 
Management, diante do fraco re-
sultado do PIB no primeiro tri-
mestre, dificilmente o saldo final 
do ano será superiora 3%. 
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É importante ressaltar„-no-en-

tanto, que o comportamento ne-
gativo da indústria deveu-se, em 
grande parte, ao setor da cons-
trução civil, cuja retração, nos 
primeiros três meses do ano, 
atingiu 2,5% segundo os cálcu- 


